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Introdução:	 O	 termo	 infecção	 se	 refere	 à	 deposição	 e	 multiplicação	 de	 bactérias	 e	 a	 diversificação	 de	 outros
microrganismos	nos	tecidos.	As	infecções	hospitalares	são	as	adquiridas	por	pacientes	no	ambiente	hospitalar	ou	após
alta	 advinda	 desse	 ambiente.	 O	 enfermeiro	 é	 o	 profissional	 que	 está	 diretamente	 relacionado	 com	 as	 áreas	 de
infecção	por	prestar	cuidados	relevantes	aos	pacientes,	onde	se	 faz	necessária	uma	técnica	básica	da	 lavagem	das
mãos	 com	 a	 utilização	 de	 água	 e	 sabão	 visando	 à	 remoção	 de	 microrganismos	 da	 flora	 transitória	 de	 células
descamativas,	 de	 sujidades	 em	 geral,	 reduzindo	 a	 transmissibilidade	 de	 microrganismos	 pelas	 mãos	 e	 prevenindo
infecções	hospitalares.	Objetivo:	Analisar	a	produção	científica	acerca	da	assistência	do	enfermeiro	na	prevenção	de
infecção	hospitalar.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	pesquisa	integrativa	realizada	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS),
no	qual,	utilizou-se	como	descritores:	infecção,	enfermagem	e	infecção	hospitalar.	Resultados:	Os	artigos	selecionados
reportam	 sobre	 a	 assistência	 do	 enfermeiro	 frente	 às	 infecções	 hospitalares	 e	 seu	modo	 de	 prevenção	 e	 controle.
Relatam	 que	 as	 infecções	 hospitalares	 são	 aquelas	 em	 que	 o	 paciente	 tem	 durante	 a	 internação	 ou	 após	 a	 alta
quando	relacionados	aos	procedimentos	hospitalares	e	que,	com	uma	assistência	adequada	é	possível	minimizar	ou
até	mesmo	controlar	o	 risco	de	 infecção	hospitalar.	Relatam	que	a	prevenção	é	um	recurso	valioso	para	auxiliar	no
controle	de	infecções	relacionadas	ao	cuidado	da	saúde,	destacam	a	prática	simples	da	lavagem	das	mãos,	o	uso	de
equipamentos	 de	 proteção	 individuais	 (EPI’s)	 e	 a	 educação	 continuada	 como	 a	maneira	mais	 simples	 e	 correta	 de
evitar	infecções	hospitalares	durante	a	assistência	prestada	aos	pacientes.	Conclusão:	Percebe-se	que	a	realização	de
práticas	 como	a	 lavagem	das	mãos	 e	 o	 uso	 de	 EPI’s	 podem	 ser	 elencadas	 como	primordiais	 para	 a	 prevenção	 de
infecções	 hospitalares.	 Outro	 meio	 de	 prevenção	 é	 a	 educação	 continuada	 que	 facilitará	 a	 compreensão	 e
consequentemente	a	conscientização	da	equipe	fazendo	com	que	haja	a	implementação	de	práticas	adequadas.	Com
a	 assistência	 de	 enfermagem	no	 processo	 de	 infecção	 o	 enfermeiro	 envolve	 seus	 cuidados	 prestados	 ao	 paciente,
aplicando	 os	 conhecimentos	 adquiridos,	 de	 forma	 a	 planejar	 as	 ações	 de	 enfermagem	 individuais	 aos	 pacientes,
diminuindo	assim	as	infecções	hospitalares.


